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O C U R R Í C U L O DE U M A E S C O L A 
D E E N F E R M A G E M 
CONSIDERAÇÕES SOBRE O SEU PLANEJAMENTO 
Amalla Correa de Carvalho* 
O planejamento do programa educativo de 
uma escola de enfemagem envolve a consideração de aspectos 
comuns a qualquer estudo curricular apresentando, porém, al 
gumas características especiais, dada a própria natureza do 
curso. Embora prática na sua essência, a assistência de en 
fermagem somente poderá ser de boa qualidade quando basea 
da nos princípios das ciências biológicas e ps ico-sociais . O en 
sino da enfermagem, objetivando o desenvolvimento de habili 
dades e destrezas alicerçadas em sólida base teórica, requer 
programação adequada a fim de manter o equilíbrio indispénsá 
vel entre a teoria e a prática. 
Na elaboração de um programa de ensino vi 
sando a formação do enfermeiro torna-se necessário considerar: 
1. que é mister orientar o aluno na aquisição dos conheci
mentos indispensáveis ao exercício eficiente da profissão; ajuda 
- lo a desenvolver a própria capacidade de compreender, inter 
pretar, avaliar e aplicar princípios e conceitos da enfermagem, 
das ciências nas quais esta se baseia, e das disciplinas auxilia 
res ou afins; 
2. que é indispensável oferecer-lhe meios adequados
para o desenvolvimento de destrezas e de habilidades motoras 
e mentais: habilidade nas técnicas e na assistência de enfer 
magem, em relações interpessoais e na comunicação oral e 
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escri ta; capacidade de observação e de julgamento; 
3. que a modificação de hábitos de conduta ou a criação
de novos hábitos e atitudes e de novos interesses e ideais so 
mente se consegue através de orientação direta e pessoal do tra 
balho do aluno, os exemplos dos professores exercendo uma in 
fluencia predominante no processo. As atitudes profissionais , 
o interesse e o ideal de bem servir a pessoa humana são desen
volvidos gradualmente nos estudantes de enfermagem, através 
de sua prática diária junto aos pacientes, sob a segura orienta 
ção dos mestres. 
Ê nosso propósito analisar alguns dos fato 
res que influenciam o planejamento, a avaliação ou a revisão 
dos currículos de escolas de enfermagem no que possuem de ca 
racterístico e de específico. Conveniente e oportuno, portanto, 
tomar como ponto de partida a conceituação de currículo, uma 
vez que o que se vier a discutir logo em seguida vai decorrer 
da interpretação que for dada ao termo. 
As definições de currículo variam muito. Al 
gumas o reduzem a uma simples sér ie ou lista dos cursos ofe 
recidos pela escola ; outras o consideram apenas como p conte 
údo das disciplinas que integram um determinado curso. De 
aceitação mais generalizada é a do Conselho Federal de Educa 
ç á o ^ : M . . . conteúdo do curso, conjunto de matérias e sua sis 
tematização pedagógica. H
Redded 2 ) amplia mais o sentido do termo 
quando expõe seu próprio conceito afirmando que o "currículo 
implica em um corpo de matérias, atividades, experiências, 
dirigidas ou não, envolvendo ensino e seqüência através das 
quais o indivíduo deve passar a fim de atingir os objetivos da 
educação." Ê interessante notar o caráter inclusivo e geral 
desta definição que considera todas as atividades e experiências 
dos alunos na escola, dirigidas ou não pelos professores. 
O mesmo ponto de vista é defendido por 
13) * »Anderson , que define currículo em termos das experiencias 
dos alunos : " . . . ação recíproca entre as forças que atuam no 
ambiente que a escola oferece aos estudantes e as atividades 
dos estudantes nesse ambiente . . . o meio pelo qual se conse 
gue mudança no seu comportamento", que é, em última análi 
se, o objetivo da educação. Anderson considera a Escola co 
mo responsável pelo planejamento, organização e orientação 
das experiências dos alunos, em ambiente propício à aprendi 
zagem onde atuam forças poderosas : os professores e os meto 
dos de ensino que utilizam; os próprios alunos
 e os funciona 
rios da instituição; a planta física da escola, seu equipamento, 
biblioteca e material didático; as disciplinas, sua seriação no 
curso, e o conteúdo das unidades de ensino. 
Não resta dúvida que encarado nessas dim en 
soes o trabalho curricular torna-se mais significativo, pas san 
do a constituir um desafio permanente ao professorado. Ao Cor 
po Docente cabe a tarefa de planejar as atividades de classe e 
extra-classe de maneira a provocar modificações no comporta 
mento final dos alunos, a fim de atingir os objetivos propojs 
tos pela escola, que assim podem ser resumidos: desenvolvi 
mento das faculdades humanas, formação integral do homem e, 
no caso da enfermagem, o preparo de profissionais capazes e 
eficientes. 
Dentre os fatores que influenciam o planeja 
mento do currículo de escolas de enfermagem destacamos como 
de suma importancia: 
1. a finalidade e os objetivos do curso;
2. a comunidade, seus valores sociais e culturais, os re
cursos e necessidades nos campos da educação e da saúde. 
3. os recursos materiais e pedagógicos da escola.
(3) Vernon E.Anderson. - Principles and Procedures of Curricu 
lum Improvement, pp. 9-10. 
F i n a l i d a d e e O b j e t i v o s do C u r s o de E n f e r m a g e m 
Nenhuma escola poderá planejar um progra 
ma de ensino fora do contexto geral do sistema educacional do 
país. As metas ou propósitos da escola de enfermagem, portan 
to, deverão estar de acordo com a filosofia que norteia as ba 
ses da educação nacional e mais especificamente, de acordo 
com os objetivos da educação de grau superior. 
Antes de iniciar qualquer especulação quan 
to ao conteúdo das disciplinas que integram o curso de enferma 
gem, o seu professorado necessita estar bem esclarecido e se 
guro sobre o tipo de profissional que deseja preparar, em que 
nível e para quais funções. Não é suficieuie considerar que a 
finalidade da escola é formar enfermeiros capazes de dar' cui 
dados de enfermagem ao doente e à sua família, o que é óbvio. 
Ê essencial determinar com antecipação qual o tipo de assiste£ 
cia que o enfermeiro deverá estar preparado para planejar e 
executar, ou para orientar e supervisionar o pessoal de enfer 
magem no exercício dessas funções. 
Para isso é mister que o corpo docente este 
ja unificado em torno do próprio conceito de assistência dfi £ft 
fermagem. O que significa essa expressão ? Apenas o cuidado 
direto ao doente e família ? Ou inclui a assistência integral in 
dividualizsda, abrangendo os aspectos físico, mental, social e es 
piritual a toda a sorte de pacientes, em qualquer circunstancia 
e ambiente ? Inclui os aspectos preventivos em relação à saúde, 
constituindo a educação sanitária de pessoas ou grupos sociais, 
parte integrante dessa assistência ? Pressupõe, alem da efi 
ciencia técnica,habilidade em comunicação oral e escrita e bom 
relacionamento com doentes, familiares, pessoal de serviço e 
profissionais paralelos ? 
Ê possível que o preparo de profissionais ca 
pazes de oferecer ótima assistência de enfermagem não seja o 
único objetivo do curse. Na situação brasileira, em que o en 
fermeiro tão logo se diploma já é chamado a exercer atividades 
administrativas nas Instituições de saúde, sua preparação para 
a chefia deve constituir também preocupação essencial da esco 
la. Haverá necessidade de desenvolver no estudante qualidades 
que o capacitem a liderar a equipe de enfermagem, o que inclui 
conhecimento, compreensão e utilização dos princípios básicos 
de administração aplicáveis à chefia de uma unidade de enfer 
gem bem como habilidade no planejamento e execução de pro 
gramas de educação em serviço. 
Além disso que qualidades, que característi 
cas deve possuir o enfermeiro, além das que adornam qualquer 
pessoa bem educada e bem formada e que podem ser desenvol 
vidas durante o cu**so ? Haverá atitudes profissionais típ_i 
cas, sem as quais o enfermeiro não poderá desempenhar-se 
bem de suas funções, e cuja criação e desenvolvimento a esco 
la deve prever ? Quais as características de um profissional 
de nível universitario ? Que tipo de cultura deve possuir ?Que 
tipo de personalidade ? Que tipo. de formação sobre o ponto de 
vista intelectual, moral e ético, social e político, artístico e re 
ligioso ? Que tipo de filosofia de vida deve desenvolver: viver 
para aproveitar-se da comunidade ou para servir a comunidade? 
Despertar no estudante de enfermagem cons 
ciência de sua missão e responsabilidade no campo da saúde e 
o ideal de servir a pessoa humana é tarefa que a escola não
pode delegar — constitui -uma de suas mais importantes metas. 
A consideração cuidadosa de todos esses aa 
pectos ajudará o corpo docente a definir claramente o tipo de 
enfermeiro que deseja preparar para a sociedade e uma vez de 
finido o profissional, uma vez feita a decisão, os objetivos do 
curso deverão ser formulados em linguagem simples,clara, pre 
cisa, destacando seu caráter realista e exeqüível. Essa é a pri 
meira fase do trabalho curricular. 
40 O E s t u d o da C o m u n i d a d e 
Igualmente realista e exeqüível deverá ser o 
programadas experiencias educativas que a escola pretende de 
senvolver a fim de atingir os objetivos propostos. In dispensa 
vel, portanto, sua concordancia e seu relacionamento com as 
condições sanitárias e sócio-culturais da comunidade. 
As crenças, tradições, costumes religiosos, 
sociais ou políticos de um povo, seu nível educacional e econõ 
mico, exercem marcante influência sobre o conceito de saúde 
e morbidade que este possa ter e sobre sua conduta em relação 
ao tratamento e profilaxia das doenças. Por outro lado, as con 
dições gêo-topográficas, climatéricas e de saneamento do meio 
refletem na incidência de certos estados mórbidos; podem in 
fluir na disseminação de moléstias, facilitando o aparecimento 
de endemias e epidemias. Há doenças comuns nas zonas tropi 
cais, como alguuias das verminoses, por exemplo, que deter 
minam graves problemas sanitários e que são raras ou inexis 
tem nas zonas frias. O inverso também é verdadeiro :afecções 
muito prevalentes nessas regiões podem não ocorrer nos tróp_i 
c o s . 
A tecnologia, a criação de pequenas e gran 
des indústrias com o conseqüente crescimento rápido e por vê 
zes desordenado dos centros urbanos originam uma série de 
problemas sociais, morais e psicológicos de profunda repercus 
são na saúde física e mental do individuo. A crise de habita 
cees obriga, com freqüência, a uma vida promíscua e sem con 
fórto. Esta circunstancia, aliada a condições precárias de tra 
balho e alimentação, contribui para a baixa do nível de saúde 
da população, aumentando suas necessidades de assistência hos_ 
pitalar e dos serviços preventivos da localidade. 
O desenvolvimento cultural e científico, o 
progreseo agrícola e industrial a condição de comunidade urba 
na ou rural, as necessidades de saúde do povo, os recursos eco 
nõmicos e assistênciais da sociedade, são fatores que interfe 
rem no sistema educacional do país e, portanto, no planejamen^ 
to dos currículos das escolas, desde o grau elementar até o tu 
vel superior. 
R e c u r s o s P e d a g ó g i c o s da E s c o l a 
"Nenhum programa educativo poderá ser s£ 
perior aos professores que dele p a r t i c i p a m " ^ . De nada adian 
tara fazer planos para cursos longos, com um sem número de 
horas de aulas e de atividades discentes, incluindo disciplinas 
profissionais e humanísticas, de cultura geral e artística, discri 
minando a utilização dos métodos de ensino mais modernos e 
eficientes, de nada adiantará tudo isso se a escola não contar 
com um corpo docente especializado e de primeira ordem, ca 
paz de executar o planejado. 
Será igualmente Inútil incluir no programa 
disciplinas para as quais não haja, na comunidade, professores 
habilitados; ou contratar bons professores mas não poder ofere 
cer-lhes e aos alunos condições mínimas que favoreçam o ensi 
no e a aprendizagem : ambiente confortável, equipamento e ma 
teral didático adequados, facilidades de biblioteca e de secreta 
ria. 
(4) - La Education Básica de La Enfermera Profissional, pag. 32. 
O programa educativo de urna escola de en 
fermagem deve ser planejado levando em conta todas essas c i r 
cunstancias, destacando como relevantes os recursos educado 
nais e assist en ciais: existencia ou ausencia de Universidades, 
número de escolas superiores e secundarias, constituindo es 
primeiras garantias de corpo docente e especializado e em cons 
tante aperfeiçoamento, e as últimas, possibilidades de boa sele 
çâo de candidatos; quantidade e tipo de hospitais e unidades sa 
nitárias; categorias profissionais no campo de saúde,sua forma 
çâo básica e técnica; existencia de enfermeiros nos hospitais e 
centros de saúde,e a quantidade e qualidade da assistência pres 
tada à população, todos esses são pontos importantes a cons ide 
rar em um estudo preliminar do currículo da escola, no que se 
refere ao planejamento das experiências e atividades dos alu 
nos. 
O Currículo deve ser realista, deve basear-
se no que a escola tem, no que pode ser executado dentro das l i 
mitações impostas pela verba orçamentária e pela dificuldade 
de pessoal docente. Em se tratando de escolas de enfermagem 
outras considerações devem ser lembradas. Não se aprende en 
fermagem em salas de aula ou na biblioteca apenas, mas princi 
pálmente junto ao paciente, quer esteja este internado para tra 
mento ou venha aos serviços de ambulatório para observação 
ou controle. Não se aprende a fazer assistência preventiva e 
educação sanitária apenas ouvindo conferências e discutindo so 
bre a seleção dos métodos de ensino e dos meios de comunica-
ção de massa, mas sim trabalhando na comunidade, aprendendo 
com o povo, para auxiliar e ensinar o povo. 
A necessidade de programar um curso mais 
prático do que teórico, em que grande parte do ensino deve ser 
feita durante os estágios das estudantes ~m hospitais, centros 
de saúde ou outras instituições sanitárias, deve alertar o pro 
fessorado para certas considerações importantes. Conta a es_ 
cola com campos clínicos adequados para os estágios fundam en 
tais ? Quais as características do campo de estágio para o en 
sino de enfermagem médico-cirúrgica ? Para a enfermagem 
materno-infantil ? Possue a comunidade hospital de psiquiatria 
e unidades sanitárias que possam servir de campos clínicos pa 
ra a escola ? Quem, nessas instituições ou nesses serviços, é 
o responsável pelo serviço de enfermagem ? Há enfermeiros 
nessas instituições ? Ou a escola necessita lançar mão do pró 
prio pessoal para preparar o campo ? E a manutenção do pa 
drão de assistência de enfermagem, quem a faz ? 
Todas essas considerações levam a respori 
sabüidade do corpo docente, ao estudar o currículo da escola, 
muito mais longe; induzem-no ao exame das circunstâncias em 
que deve ser feito o ensino no campo. Este, sozinho, não ensJL 
na ninguém, por mais rico que seja em número e variedade de 
experiências. Um grupo de alunos em estágio não deve signifi 
car apenas, mais pessoas para o trabalho; mas um grupo cujos 
membros devem ser orientados , guiados, na aquisição de 
novos conhecimentos e no desenvolvimento de novas técnicas e 
novas atitudes. Para isso necessitam de um orientador, de um 
guia, que relacione as experiencias que devem ter, que planeje 
suas atividades durante o período de prática, que demonstre 
procedimentos de enfermagem, que corrija seus erros, que ava 
lie o cuidado que estão prestando aos doentes; que, em suma, 
ensine pelo exemplo, demonstrando pessoalmente em que con 
siste um bom cuidado de enfermagem, em que consiste a assis 
tencia integral, individualizada. 
Possui a escola professoras de enfermagem 
em número suficiente e capacitadas para esse tipo de ensino no 
campo? Ou a escola preocupa-se apenas com o programa teóri 
c o ? Nesse caso,quem faz a aplicação do aprendido em classe 
à situação no campo? E se essa aplicação não é feita, ou é mal 
feita, não seria convc alente reduzir o tempo de estágio, uma vez 
que existe o perigo de os estudantes cairem na própria rotina 
diária dos cuidados de higiene e administração de medicamentos 
e tratamentos? Supondo que a escola tenha professora para o ensi 
no e supervisão no campo, qual o preparo dessa pessoa? É es 
pecializada na disciplina? Ê uma boa enf ermeira¿sto é.tem o ideal 
de serv i ré sabe prestar assistência a qualquer tipo de paciente ? 
Tem prática de ensino e sabe selecionar experiências de aprendiza 
gem para os alunos ? Sabe orientá-los? Constitue exemplo a ser 
seguido ? 
Não ê demais repetir que pouco ou nada vale 
um plano perfeito, um programa completo e bem elaborado, se 
os recursos da escola não permitem sua execução, se as condi 
çôes do corpo docente não favorecem sua prática. O planeja 
mento do currículo de uma escola de enfermagem implica no es 
tudo preliminar de todos esses aspectos. E se as circunstãn 
cias não permitem o desenvolvimento de um bom programa edu 
cativo, algo deve ser feito para modificar essas circunstancias. 
O inadmissível é planejar o ideal baseado em hipóteses. 
C on s i de r a ç õ e s F i n a i s 
Com base nos objetivos da escola, considera 
da esta em função dos seus recursos materiais e pedagógicos, 
dentro de determinado contexto sócio-cultural, e levando em 
conta a« áreas de estudo que o curso de enfermagem necessita 
abranger, pode o corpo docente tomar decisões em relação aos 
candidatos que poderão ser inscritos e métodos e técnicas para 
a sua seleção; duração do programa de acordo com a carga a 
nual de atividades; disciplinas que devem integrá-lo, com o res 
pectivo conteúdo básico; duração de cada disciplina e profundi 
dade em que será ministrada; duração de cada estágio prático 
de acordo com as necessidades do ensino e a qualidade do cam 
po cl ínico; sistema de avaliação do rendimento escolar, tanto 
da parte teórica quanto da prática. 
Muito importante em todo o processo é que 
não se perca de vista o tipo de enfermeiro que a escola preten 
de formar. Da concordância preliminar sobre o que êstepreci 
sa saber a fim de exercer bem sua profissão deriva a decisão 
sobre que matérias deverão integrar o currículo para facilitar 
a aquisição desses conhecimentos. As ciências físicas e bioló 
gicas constituem o alicerce básico do curso de enfermagem. 
Mas dessas quais as disciplinas indispensáveis ao enfermeiro? 
E em que grau de profundidade devem ser ensinadas ? 
Colaborador do médico na assistência cura 
tiva e preventiva, o enfermeiro, pela própria natureza de suas 
funções, é quem passa maior período de tempo junto ao indiví 
duo em ambas as situações, de doença ou de proteção à saúde. 
Para o êxito de sua missão de cuidar, tratar, educar, assistir 
fisicamente, psicológica e espiritualmente, necessita conhecer 
e compreender bem as causas determinantes do comportamento 
humano; necessita ser capaz de avaliar as reações do indivíduo 
ante qualquer desequilíbrio no ritmo de sua vida, quer seja por 
doença orgânica ou mental, quer seja pelo aparecimento de pro 
ble mas emocionais; precisa compreender a importância do am 
biente e de fatores sócio-cultürais, tais como raça, religião, 
idioma, crença, hábitos, costumes, e seu reflexo no método ou 
técnica de tratamento e educação sanitária de grupos sociais. 
O Enfermeiro necessita, portanto de bons conhecimentos das 
ciências ps ico-socia is . E dessa área que disciplina deve 
rão integrar o currículo ? Em que série do curso ? Em que 
profundidade ? Qual o conteúdo básico de cada uma ? Corres 
pondera esse conteúdo, às necessidades do enfermeiro no 
campo dos conhecimentos de psicologia, sociologia e antropolo 
g ia , de modo a auxilia-lo na manutenção de um ambiente tera 
péutico para seus pacientes ? Em que medida ? 
Como qualquer estudante de escola superior 
o aluno do curso de enfermagem esta ainda na fase de aperfei 
çoamento de suas qualidades humanas, em processo de desen 
volvimento de sua personalidade. A escola tem respon sab ilida 
de nesse processo e precisa oferecer aos jovens a oportunidade 
de crescerem, não apenas intelectual e profissionalmente, mas 
também sob o aspecto de cultura geral e humanística, religiosa 
e artística.. Planejar cursos ou atividades nesses setores, ou 
introducir disciplinas dessa área no currículo, devem consti 
tuir preocupação do corpo docente quando da determinação do 
programa educativo. Filosofia, literatura, história, aprecia 
ção artística, cultura musical, cultura religiosr figurariam en 
tre algumas das muitas escolhas que a escola poderia fazer. 
Em todos os campos da enfermagem os pro 
gramas teóricos e práticos devem conduzir o estudante à efi 
ciência máxima na prestação de assistência de enfermagem â 
toda e qualquer classe de indivíduos, doentes ou sadios, em qual 
quer circunstancia ou ambiente. A par do aperfeiçoamento in 
telectual e técnico necessita o aluno de orientação especial com 
o fim de auxiliá-lo no desenvolvimento'de atitudes profissionais 
e humanas, de ideais, de altruísmo e solidariedade, de compre 
ensão da parcela de responsabilidade individual que lhe cabe 
em relação i melhoria das condições de saúde do homem. 
E para que o professorado possa efetuar ej[ 
sa orientação é preciso que haja um consenso geral entre os 
membros do corpo docente sobre que atitudes e ideais devem 
ser criados ou desenvolvidos durante O curco, e sobre os meios 
de os desenvolver. Trata-se de processo lento que se inicia no 
19 ano e espera-se que continue até a diplomação. A incorpora 
ção gradual de hábitos de consideração e respeito pela pessoa 
do paciente, de compreensão e tolerancia, de discrição e leal 
dade, de devotamento ao trabalho, conjuntamente com outras a 
titudes, interesses e apreciações não menos importantes,Faz-se 
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